
ZO

Sobreviver:
O ) Oumimperativo

Mais de cem mil pessoas morreram em consequência dos ataques
da Renamo, braço armado da desestabilização organizada e
financiada pela Africa do Sul

Etevaldo Hipólito

genera l  Magnus Malan ,  min is t ro
sul-africano da Defesa, acusou
os presidentes Joaquim Chissa-

no, de Moçambique, José Eduardo dos
Santos,  de Angola,  e Kenneth Kaunda,
da Zâmbia,  de serem responsáveis por
uma campanha "de inspiração soviéti-
ca" contra seu país. Apesar de recorrer
a um argumento já muito gasto,  o tom
das declarações (como ocorreu no pe-
rÍodo imediatamente anterior à morte
do presidente Samora Machel ,  a 19 de
Outubro do ano passado) era demasiado
pesado para ser considerado mera re-
tórica.

O al to chefe mi l i tar  sul-afr icano rea-
gia,  assim, contra a f i rme posição des-

ses dirigentes, apoiada por outros go-
vernos do continente africano, de rejei-
tar  os resul tados apresentados pela
"Comissão Margo",  cr iada por Pretór ia,
para se pronunciar sobre a queda do
avião que vit imou o presidente Samora
Machel. Contrariando os procedimentos
normais num caso dessa gravidade, o
regime de Pieter W. Botha havia decidi-
do uni lateralmente dar o caso por en-
cerrado, sem que os resultados apre-
sentados ten ham sido' conclusivos.
Essa posição não foi aceite Por Mo-

çambique, QUê cont inuou a insist i r  no
aprofundamento das invest igações em
torno do desastre,  que ocorreu em ter-
ritório sul-africano fuer terceiro mundo
ns 951.

Apoiando-se em factos mais do que
evidentes,  as autor idades moçambica-
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nas passaram a denunciar a responsabi-
l idade de Pretór ia:  durante uma vis i ta à
provÍncia de Cabo Delgado, ao norte do
paÍs,  o presidente Chissano havia apre-
sentado a morte do seu antecessor co-
mo um ato del iberado de agressão exe-
cutado pelo regíme do apartheid. Efe ex-
pficou a milhares de pessoas, durante
um comício, como o avião havia sido
desviado da sua rota normal por um fal-
so s inaf de rádio,  indo de encontro a
montanhas situadas no interior da Áfri-
ca do Sul ,  muito próximas da fronteira
com Moçambique.

Milhares de mortos

Os mortos resultantes do audacioso
ataque real izado pelo comando sul-afr i -
cano em Maputo, no final de Maio pas-
sado, são apenas uma fração mínima do
incontável  número de cr imes em todo o
terr i tór io moçambicano. Em apenas 12
anos de independência,  Moçambique
perdeu nada menos do que 100 mi l  pes-
soas em consequência da violência dir i -
g ida pela Afr íca do Sul  através da Re-

Ë;IÌf,;dO general Magnus Íìlalan (ao atto, dir.)fez graves acusações contra os chefes de Estado dos
paÍses vizinhos da Africa do Sul, que não esguecem o tom utilizado pouco antes do desastre.
aéreo que vitimou Samora Machel
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Menos conhecida, mas também pro-

duto do cálculo relativo à guerra não-
declarada contra o governo da Frelimo,
é a morte prematura e silenciosa de
milhares de menores de cinco anos. Um
recente estudo publicado pelo Unicefl
indica que, somente em 1985, 82 mi l
cr ianças menores de cinco anos ter iam
morr ido em Moçambique como resul-
tado do esquema de desestabifização
acionado pelo regime do apartheid.

A violência introduzida no paÍs afe-
tou os planos do governo para setores
vitais, como saúde, produção de ali-
mentos, fornecimento de água potável e
transportes. Os progressos que des-
pontavam em 1979/1980 - reconhecidos
a nÍvel internacional - foram compro-
metidos pelos ataques desferidos contra
áreas onde se desenvolviam projetos de
grande importância social  e econômica.
Assim, destroem-se centros de saúde e
maternidades, força-se a população a
abandonar zonas de cul t ivo,  atacam-se
as regiões onde se realizam proletos de
abastecimento de água, desorganizam-
se as vias de transporte.

No .entanto, o regime instituído pela
Frelimo após o derrube do colonia-
l ismo português teve alguns êxitos sig-
nificativos. Um deles foi o de Moçambi-
que ter mant ido um lugar de destaque
dentro da SADCC. O cl ima de guerra
não tem impedido a chegada de delega-

ções estrangeiras interessadas no finan-
ciamento de projetos.

Outro fato importante para Moçam-
bique foi a visita, no mês de Junho, de
Mobutu Sese Seko, do Zaire. Essa via-
gem indicaria, por parte do dirigente
zairense, uma nova maneira de encarar
a verdadeira natureza dos problemas
que afl igem a África Austral.

Num contexto mais amplo, encon-
tram-se as relações com organismos
internacionais do nível do Clube de Pa-
ris. Em Julho passado, representantes
de 22 países da Organização de Coope-
ração para o Desenvolv imento (OCDE)e
mais outras 13 instituições se dispuse-
ram a emprestar a Moçambique cerca
de 800 milhões de dólares anuais. Esses
recursos seriam canalizados para o Pro-
grama de Reabi l i tação Econômica (PRE)
promulgado pelo governo. o
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